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Estado moçambicano está a fazer 
pouco ou nada para combater os raptos
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POLÍTICA 
MOÇAMBICANA

lAs últimas incursões do sindicato criminoso dos raptos estão a mostrar que o Governo pouco ou nada 
está a fazer para conter ou combater este fenómeno. Num espaço de um mês houve duas tentativas de 
rapto e dois raptos consumados, todos na cidade de Maputo, onde houve um investimento milionário 
na instalação de câmaras de videovigilância e há, pelo menos, dois agentes da Polícia de Protecção em 
quase todas as artérias. Nas suas acções, os raptores agem à vontade e sem preocupação com disfarces

Há mais de três anos que a brigada anti-raptos, anunciada 
pelo Presidente da República, Filipe Nyusi, não passa de uma 
declaração de intenção. A Polícia de Protecção esconde-se 

quando vê os raptores. A população tornou-se mais corajosa e capaz 
que a Polícia, tendo já frustrado duas incursões dos raptores.

E é fácil provar a inércia do Estado. A cidade de Maputo fechou 2023 
com uma tentativa de rapto e abriu 2024 com outra tentativa e dois 
raptos consumados. 

Em 16 de Janeiro, por volta das 13h00, um empresário de ascendên-
cia asiática escapou1 das mãos dos raptores, na baixa da cidade de 
Maputo, graças à resistência da vítima e da intervenção popular. A 
população atirou pedras e garrafas contra a viatura de marca Toyota, 
modelo “Ractis”, na qual os raptores se faziam transportar.

Em 27 de Novembro, um empresário, também de ascendência 
asiática, escapou das mãos dos raptores. Em ambos os casos a Polícia 
ficou escondida a assistir a população a lutar contra os raptores para 

1 https://www.cmjornal.pt/mundo/africa/detalhe/gestor-de-loja-baleado-durante-tentativa-de-rapto-em-maputo-frustrada-por-populares?ref=Economia_CmaoMinuto

https://www.cmjornal.pt/mundo/africa/detalhe/gestor-de-loja-baleado-durante-tentativa-de-rapto-em-maputo-frustrada-por-populares?ref=Economia_CmaoMinuto


2      l  Domingo, 21 de Janeiro de 2024

proteger a vítima. 
Em Novembro, os agentes da Polícia disse-

ram que não podiam intervir porque os rap-
tores estavam fortemente armados.

Quer na tentativa de Novembro quer na de 
16 de Janeiro, os raptores empunhavam ar-
mas de guerra como AK-47.

No dia 17 de Janeiro foi raptado Jorge Ale-
xandre Ferreira de Sousa, um construtor por-
tuguês. Já está em liberdade mediante paga-
mento de um resgate de 500.000,00 meticais.  

No sábado, 20 de Janeiro, cerca das 08h00, 
foi raptado o empresário Mohammad Hus-
sein2 (Calú), dono dos Armazéns Atlântico. 
Segundo as nossas fontes, os agentes da Po-
lícia de Protecção que estavam no local puse-
ram-se em fuga quando os raptores começa-
ram a efectuar disparos. 

Os seguranças do empresário tentaram ofe-
recer resistência, mas acabaram  baleados. 
Esta é a segunda vez que Mohamad Hussein 
cai nas mãos dos raptores. O primeiro caso 
deu-se em 27 de Julho de 2011. O empresá-
rio teve de desembolsar 14.000.000 de meti-
cais para ser restituído à liberdade.    

De 20113, quando os raptores fizeram as 
primeiras vítimas, a esta parte contabili-
zam-se mais de 60 raptos. Entre 2018 e 2021, 
o país registou 30 casos de rapto4. Até 27 
de Dezembro de 2022 tinham ocorrido 13 
raptos5. Em 2023, segundo o Presidente da 
República, Filipe Nyusi, houve 6 raptos. 

“Continuam a preocupar-nos os casos de 
raptos, mesmo com registo de redução em 6, 
contra 12 casos, registados em igual período 
de 2022”, disse Filipe Nyusi, em 20 de Dezem-
bro, quando apresentava o Informe sobre a 
Situação Geral da Nação. 

A unidade anti-raptos6 anunciada pelo Pre-
sidente da República, em Dezembro de 2020, 
que era vista como a esperança para estancar 
o mal, parece que não passa de uma declara-
ção de intenção ou um sonho que não será 
alcançado, pelo menos, este ano. Já lá se vão 
três anos. Estranhamente o Presidente da Re-
pública já não fala sobre o assunto. 

No seu Informe sobre a Situação Geral da 
Nação, Nyusi não disse uma palavra sequer 
sobre a unidade anti-raptos. Nyusi, em finais 
de mandato, tem, agora, menos de 10 meses 
para criar a brigada anti-raptos. As institui-
ções envolvidas no combate contra os raptos 
denotam sinais de desnorte e resignação. Por 

2 https://opais.co.mz/mais-um-empresario-raptado-na-cidade-de-maputo-3/
3 https://www.dw.com/pt-002/rapto-de-empresários-de-origem-asiática-agita-maputo/a-15708340
4  https://www.voaportugues.com/a/maputo-onda-de-raptos-afugenta-empresários/6457673.html
5 https://www.dw.com/pt-002/moçambique-o-crime-de-rapto-compensa/a-64229548
6  https://opais.co.mz/em-6-meses-mocambique-tera-forcas-especais-para-combater-raptos-e-terrorismo/
7 https://www.cartamz.com/index.php/politica/item/15459-raptos-governo-propoe-uma-nova-reflexao-agora-com-deputados-juizes-e-ministros
8 https://www.cartamz.com/index.php/politica/item/10515-pgr-denuncia-envolvimento-de-advogados-e-magistrados-nos-raptos
9 https://cddmoz.org/wp-content/uploads/2020/07/E-fundamental-chegar-se-aos-mandantes-dos-raptos-se-o-Estado-quiser-combater-o-mal.

pdf?fbclid=IwAR0itsQeGpZS0mh1mecuIWwj0Z6iCRTOoH2_Wl4jsSpTDbqxEFYhouToa6Q
10 https://canal.co.mz/p/populaç-o-salva-mais-um-empres-rio-das-m-os-dos-raptores

exemplo, o novo ministro do Interior, Pascoal 
Ronda, foi ao Parlamento apelar para uma 
nova reflexão7 sobre o fenómeno, envolven-
do o Governo, o Serviço de Informação e Se-
gurança do Estado (SISE) e o Judiciário. 

A Procuradora-Geral da República, Beatriz 
Buchili, tem usado os discursos de ocasião, 
sobretudo na Assembleia da República, para 
se queixar da existência de infiltrados8 no 
Serviço Nacional de Investigação Criminal 
(SERNIC), nos tribunais e no seio dos advoga-
dos, o que para ela dificulta o combate con-
tra este mal. 

Detenções de pessoas, algumas das quais 
sem qualquer relevância9 na cadeia dos rap-
tos, não ajudam a resolver o problema. O 
Centro para Democracia e Direitos Humanos 
tem estado a defender que é fundamental 
que o Estado chegue aos mandantes, se, de 
facto, quiser combater os raptos.

O facto de quase sempre as vítimas volta-
rem ao convívio familiar mediante pagamen-
to de resgates milionários; o aparente medo 
dos agentes da Polícia relativamente aos rap-
tores, deixando para a população10 a tarefa 
de defender os empresários que são as víti-
mas preferenciais dos raptores e o aumento 
das incursões dos terroristas mostram que o 
Estado está a fazer pouco ou nada para com-
bater os raptos.   
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